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PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA: O
QUE É, ETAPAS, DETALHAMENTO E
ENTREGÁVEIS

Entenda o que é Projeto Executivo de Engenharia, como ele é
desenvolvido, quais entregáveis deve conter e os critérios técnicos
para liberar a execução.
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Projeto Executivo de Engenharia é o conjunto de documentos técnicos necessários e
suficientes para orientar a fabricação, a montagem, a instalação e a execução completa
de uma obra, sistema ou infraestrutura. Ele detalha as soluções previamente definidas,
transforma critérios e dimensionamentos em instruções executáveis e estabelece como
cada elemento deverá ser construído, instalado, integrado, inspecionado e aceito.

Na prática, o Projeto Executivo deve eliminar dúvidas que não podem ser resolvidas de
forma segura no canteiro ou durante a implantação. Plantas, cortes, detalhes, diagramas,
memórias, listas, especificações, procedimentos e critérios de qualidade precisam
representar a mesma solução e fornecer informações suficientes para que equipes
distintas executem o trabalho de maneira coordenada.

Seu valor não está apenas no nível gráfico dos desenhos. Um Projeto Executivo
consistente integra engenharia, compatibilização, construtibilidade, documentação,
controle de revisões e requisitos de aceite. Quando essa etapa é incompleta, decisões
retornam à obra sob a forma de consultas técnicas, improvisos, paralisações,
refabricação, remanejamentos e mudanças de campo.

1. O PAPEL DO PROJETO EXECUTIVO ENTRE O PROJETO BÁSICO E A EXECUÇÃO

O Projeto Executivo ocupa a transição entre a definição da solução e sua materialização
física. O Projeto Básico deve definir e dimensionar o objeto, caracterizar suas
capacidades, especificações, quantitativos, custos, métodos e prazo. O Projeto Executivo
desenvolve os detalhes necessários para executar essa solução de forma completa.

A Lei nº 14.133/2021 define Projeto Executivo como o conjunto de elementos necessários
e suficientes à execução completa da obra, com o detalhamento das soluções previstas
no Projeto Básico e a identificação dos serviços, materiais e equipamentos a incorporar ao
empreendimento.

1.1. DETALHAR NÃO SIGNIFICA REDEFINIR A SOLUÇÃO

O Projeto Executivo não deve ser utilizado para escolher novamente a arquitetura do
empreendimento, alterar capacidades essenciais ou corrigir uma definição insuficiente do
Projeto Básico. A OT-IBR 008/2020 do IBRAOP estabelece que essa etapa acrescenta os
detalhes construtivos necessários à instalação, montagem e execução, sem modificar a
solução básica, seus quantitativos, orçamento e cronograma.

Isso significa que decisões estruturantes precisam estar resolvidas antes. Alterações
conceituais durante o detalhamento devem ser tratadas como mudança formal, com
análise de impacto técnico, econômico, contratual e de prazo.
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1.2. QUANDO O PROJETO EXECUTIVO DEVE SER ELABORADO

O detalhamento deve ocorrer depois que as bases de projeto, os requisitos e as soluções
principais estiverem aprovados e antes da execução do respectivo pacote de trabalho. Em
projetos complexos, a emissão pode ser organizada por disciplinas, áreas, sistemas ou
frentes de obra, desde que as interfaces estejam controladas e cada pacote seja liberado
apenas quando estiver completo.

Em regimes de contratação integrada ou semi-integrada, parte da engenharia pode ser
responsabilidade da contratada. Ainda assim, o proprietário precisa definir requisitos,
critérios de desempenho, limites de inovação, entregáveis, processo de revisão e
condições de aprovação. Transferir a elaboração do projeto não elimina a necessidade de
governança técnica.

1.3. PERSPECTIVA PÚBLICA E PRIVADA

Nas obras públicas, a legislação, os órgãos de controle e as orientações técnicas
delimitam formalmente a função do Projeto Executivo. Em empreendimentos privados, os
nomes das etapas podem variar, mas o princípio permanece: a execução deve ser
precedida de documentação compatível com o risco, a complexidade e a criticidade da
intervenção.

A classificação contratual do documento é menos importante que sua suficiência. Um
arquivo denominado “executivo” não é executivo se ainda deixa indefinidos
dimensionamentos, interfaces, detalhes de montagem, materiais, critérios de inspeção ou
condições necessárias ao funcionamento.

Projeto Executivo detalha; não corrige uma base indefinida.

Quando a solução ainda pode mudar em capacidade, arquitetura, quantitativos ou método,
a pendência precisa retornar formalmente à etapa anterior.

Compare Projeto Básico e Projeto Executivo

2. COMO O PROJETO EXECUTIVO É DESENVOLVIDO

O Projeto Executivo não deve ser produzido como mera conversão de desenhos
preliminares em escalas maiores. Seu desenvolvimento exige revisão das entradas,
coordenação entre disciplinas, detalhamento das soluções, análise de construtibilidade,
controle de interfaces e verificação sistemática antes da emissão.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-basico-projeto-executivo-diferencas/
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2.1. 1. CONFIRMAR AS BASES E O STATUS DAS ENTRADAS

A equipe deve verificar se os documentos recebidos estão aprovados, atualizados e
coerentes. Entre as entradas típicas estão:

• Projeto Básico, FEED ou pacote de definição aprovado;
• Basis of Design e critérios de projeto;
• requisitos funcionais, operacionais e de manutenção;
• levantamentos cadastrais e modelos da condição existente;
• memórias de cálculo e estudos técnicos;
• especificações e folhas de dados;
• documentos de fornecedores selecionados;
• licenças, condicionantes e requisitos de concessionárias;
• matriz de interfaces e limites de fornecimento;
• decisões técnicas e solicitações de mudança aprovadas.

Entradas provisórias devem ser identificadas. O projeto não pode apresentar como
informação confirmada aquilo que ainda depende de levantamento, seleção de fornecedor
ou decisão do proprietário.

2.2. 2. PLANEJAR PACOTES, DISCIPLINAS E INTERFACES

O detalhamento deve ser decomposto em pacotes de trabalho coerentes com a estratégia
de implantação. Cada pacote precisa possuir responsável, documentos de entrada,
entregáveis, interfaces, marcos de revisão e condição de liberação.

A matriz de interfaces é especialmente importante quando diferentes projetistas,
fabricantes e executores participam do empreendimento. Ela deve indicar quem fornece e
quem recebe cargas, sinais, utilidades, dimensões, esforços, dados, aberturas, suportes,
alimentações e comandos.

2.3. 3. DESENVOLVER DETALHES CONSTRUTIVOS E DE MONTAGEM

O conteúdo deve resolver as informações necessárias à execução. Dependendo da
disciplina, isso inclui:

• locação, cotas, níveis e eixos;
• dimensões, tolerâncias e folgas;
• seções, cortes e elevações;
• fixações, suportes, chumbamentos e ancoragens;
• passagens, reservas, aberturas e selagens;
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• conexões, terminações, emendas e interligações;
• sequências de montagem;
• acessos para instalação, inspeção e retirada;
• identificação de componentes e circuitos;
• detalhes de acabamento, proteção e tratamento;
• interfaces com obras civis, elétrica, mecânica, automação e sistemas especiais.

O nível de detalhe deve ser proporcional ao risco. Elementos repetitivos podem utilizar
detalhes típicos, desde que sua aplicabilidade e seus limites estejam claramente
definidos.

2.4. 4. INCORPORAR DADOS DE FABRICANTES SEM PERDER A COORDENAÇÃO GLOBAL

Equipamentos e sistemas selecionados produzem desenhos dimensionais, diagramas,
cargas, dissipações, pontos de conexão e requisitos de instalação. Esses dados precisam
ser incorporados ao projeto coordenado, e não apenas anexados ao pacote documental.

A engenharia deve verificar se as informações do fornecedor são compatíveis com:

• espaços e rotas disponíveis;
• capacidade estrutural;
• alimentação e proteção elétrica;
• ventilação, climatização e dissipação térmica;
• redes, automação e comunicação;
• acessibilidade e manutenção;
• métodos de transporte e içamento;
• requisitos de segurança;
• demais equipamentos e sistemas.

2.5. 5. REVISAR, VERIFICAR E CONTROLAR MUDANÇAS

Cada emissão deve passar por verificação técnica, revisão interdisciplinar e aprovação
conforme a matriz de responsabilidades. Comentários precisam ser registrados,
respondidos e encerrados. Alterações após a aprovação devem seguir controle formal de
mudanças.

O histórico deve permitir identificar o que mudou, por qual motivo, quem aprovou e quais
documentos ou interfaces foram afetados. Sem controle de configuração, equipes
diferentes podem trabalhar com revisões incompatíveis.
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Desenho detalhado sem revisão controlada continua sendo risco de obra.

Pacotes, interfaces, comentários e mudanças precisam estar vinculados à revisão
efetivamente liberada para execução.

Conheça a Gestão de Escopo e Entregáveis

3. O QUE DEVE CONTER E QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS ENTREGÁVEIS

O conjunto documental varia conforme a disciplina e o empreendimento. O critério central
é funcional: os entregáveis precisam permitir compreender, executar, verificar e registrar a
solução sem depender de conhecimento informal da equipe de projeto.

3.1. DESENHOS E MODELOS

Podem incluir:

• plantas de locação e implantação;
• plantas baixas, cortes e elevações;
• layouts definitivos;
• detalhes construtivos e de montagem;
• diagramas unifilares, funcionais e de interligação;
• isométricos e esquemas verticais;
• listas de cabos, circuitos, sinais, pontos ou tubulações;
• desenhos de suportação, fixação e infraestrutura;
• modelos BIM e vistas coordenadas;
• desenhos de fabricação quando fizerem parte do escopo.

A representação deve utilizar escala, simbologia, cotas, notas e referências adequadas.
Informações relevantes não devem ficar implícitas ou depender apenas da visualização
tridimensional.

3.2. MEMÓRIAS, ESPECIFICAÇÕES E PROCEDIMENTOS

O pacote pode conter:

• memorial descritivo atualizado;
• memórias de cálculo e verificações complementares;
• especificações técnicas definitivas;
• folhas de dados de equipamentos;
• listas de materiais e componentes;

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
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• critérios de instalação e montagem;
• procedimentos executivos para atividades críticas;
• requisitos de inspeção e controle da qualidade;
• planos de testes e comissionamento;
• critérios de aceitação e rejeição;
• requisitos de documentação final e treinamento.

O Projeto Executivo não deve acrescentar cálculos ou definições que deveriam ter sido
resolvidos na fase básica apenas para viabilizar a execução. Quando a necessidade de
redefinição for identificada, a base anterior deve ser formalmente revisada.

3.3. QUANTITATIVOS E RASTREABILIDADE

O detalhamento pode refinar a decomposição das quantidades e facilitar planejamento,
suprimentos e controle de campo. Entretanto, variações relevantes em relação ao Projeto
Básico precisam ser analisadas. Uma diferença pode decorrer de maior precisão
geométrica, mas também pode revelar omissão, alteração de solução ou erro na base
contratual.

Listas de materiais, desenhos, modelos e planilhas devem possuir codificação coerente e
critérios de medição compatíveis. A rastreabilidade permite relacionar cada quantidade ao
elemento projetado e verificar alterações entre revisões.

3.4. DOCUMENTOS DE INTERFACE E CONTROLE

Em empreendimentos multidisciplinares, são importantes:

• matriz de interfaces;
• lista mestra de documentos;
• registro de pendências;
• matriz de responsabilidades;
• lista de desvios e concessões;
• registro de decisões;
• relatórios de compatibilização;
• relatórios de verificação e revisão;
• plano de emissão por pacote;
• controle de revisões e distribuição.
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3.5. ENTREGÁVEIS POR DISCIPLINA

Disciplina Exemplos de detalhamento executivo

Civil e arquitetura paginações, esquadrias, juntas, impermeabilização,
acabamentos, passagens, detalhes de fachada e
cobertura

Estruturas formas, armaduras, ligações, insertos, chumbadores,
escoramentos e reforços

Elétrica entrada, quadros, rotas, suportação, interligações,
terminações, identificação e detalhes de instalação

Mecânica e utilidades isométricos, suportes, conexões, válvulas, equipamentos,
drenagem, ventilação e acessos

Telecomunicações e sistemas racks, infraestrutura, encaminhamento, pontos,
diagramas, conexões, endereçamento e integração

Automação e controle arquitetura, listas de sinais, lógicas, intertravamentos,
redes, painéis e diagramas de ligação

Segurança e incêndio locação, fixação, esquemas, interfaces, alimentação,
comandos, testes e critérios de aceitação

A lista é exemplificativa. O escopo deve ser definido pela natureza do empreendimento,
pelas normas aplicáveis e pela estratégia contratual.

Um pacote executivo precisa permitir executar e verificar.

Desenhos, listas, memoriais, especificações e critérios de qualidade devem representar a
mesma solução e permitir rastrear cada decisão.

Conheça o serviço de Projeto Executivo

4. COMPATIBILIZAÇÃO, CONSTRUTIBILIDADE E CONTROLE DA EXECUÇÃO

O Projeto Executivo é a última oportunidade sistemática de resolver conflitos antes da
mobilização de recursos de campo. A revisão não deve se limitar a detectar colisões
geométricas; precisa verificar se todas as disciplinas representam uma solução
tecnicamente integrada e executável.

4.1. COMPATIBILIZAÇÃO MULTIDISCIPLINAR

A compatibilização deve analisar:

• interferências físicas;
• continuidade de rotas e utilidades;
• coerência entre cargas e capacidades;
• alinhamento de cotas, eixos e níveis;
• aberturas, reservas e suportes;

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-executivo/
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• interfaces de alimentação, controle e comunicação;
• acessos de operação e manutenção;
• limites de fornecimento;
• requisitos de segurança e isolamento;
• consistência entre desenhos, listas e memoriais.

BIM e ferramentas de detecção de conflitos apoiam o processo, mas não substituem
julgamento de engenharia. Uma conexão pode não colidir geometricamente e ainda ser
inacessível, insegura, incompatível com a sequência de montagem ou impossível de
manter.

4.2. CONSTRUTIBILIDADE

A análise de construtibilidade verifica se a solução pode ser executada nas condições
reais do empreendimento. Deve considerar:

• acessos para pessoas, materiais e equipamentos;
• transporte, içamento e movimentação interna;
• espaço para montagem, soldagem, lançamento e conexão;
• instalações provisórias;
• escoramentos, contenções e proteções;
• sequência e faseamento da obra;
• continuidade operacional e janelas de intervenção;
• condições ambientais e restrições locais;
• disponibilidade de mão de obra e equipamentos;
• inspeções e testes intermediários.

Detalhes que não consideram a sequência de execução podem exigir desmontagem de
elementos já instalados, aumento de frentes simultâneas ou improvisação em campo.

4.3. CONSULTAS TÉCNICAS E MUDANÇAS DE CAMPO

Dúvidas durante a execução devem ser tratadas por um fluxo formal de RFI ou consulta
técnica. A resposta precisa avaliar impacto em requisitos, interfaces, custo, prazo e
documentação. Alterações aprovadas devem ser incorporadas à revisão vigente e
posteriormente ao as-built.

A quantidade e o tipo de RFIs também funcionam como indicador da qualidade do projeto.
Muitas consultas sobre dimensões, materiais, interfaces ou critérios básicos podem
revelar insuficiência do detalhamento ou falha de coordenação.



Whitepaper | Projeto Executivo de Engenharia: o que é, etapas, detalhamento e entregáveis 11

4.4. PROJETO EXECUTIVO, FISCALIZAÇÃO E ACEITE

A fiscalização utiliza o Projeto Executivo como linha de base para verificar materiais,
métodos, posição, montagem, testes e documentação. O aceite não deve depender
apenas da aparência final ou da declaração do executor. Ele precisa confrontar a entrega
com requisitos e critérios previamente estabelecidos.

Desvios podem ser aceitos apenas quando tecnicamente avaliados e formalmente
autorizados. A aceitação de campo não deve apagar a obrigação de atualizar desenhos,
memoriais, listas e registros finais.

Compatibilização não é apenas detecção de colisões.

O projeto precisa coordenar espaço, capacidade, acesso, sequência de montagem,
segurança, manutenção e responsabilidades entre disciplinas.

Conheça Owner’s Engineering

5. GATE TÉCNICO: O PROJETO EXECUTIVO ESTÁ PRONTO PARA EXECUÇÃO?

A emissão “para construção” ou equivalente deve representar uma autorização técnica,
não apenas uma mudança de carimbo. Antes de liberar o pacote, é necessário verificar se
informações, interfaces e aprovações estão completas para a frente de trabalho
correspondente.

5.1. CRITÉRIOS DE PRONTIDÃO

1 Base aprovada: Projeto Básico, critérios, cálculos e decisões estruturantes estão
formalmente aprovados.

2 Escopo delimitado: o pacote possui limites físicos e funcionais, inclusões, exclusões e
responsabilidades definidos.

3 Dados confirmados: levantamentos, dimensões, condições existentes e informações de
fornecedores são suficientes para executar.

4 Detalhamento completo: cotas, níveis, materiais, conexões, fixações, tolerâncias e
sequências necessárias estão representados.

5 Interfaces coordenadas: disciplinas e fornecedores validaram cargas, espaços, sinais,
utilidades, aberturas, suportes e fronteiras.

6 Construtibilidade verificada: acessos, logística, métodos, equipamentos, faseamento e
condições de campo foram avaliados.

7 Especificações coerentes: desenhos, memoriais, listas e folhas de dados representam
os mesmos materiais e requisitos.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
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8 Quantitativos reconciliados: variações relevantes em relação à base foram
identificadas, justificadas e aprovadas.

9 Qualidade planejada: inspeções, pontos de parada, tolerâncias, ensaios e critérios de
aceitação estão definidos.

10Segurança incorporada: riscos de execução, operação e manutenção foram
considerados nos detalhes e procedimentos.

11Pendências controladas: não existem informações críticas em aberto; pendências
residuais possuem responsável e não impedem o trabalho.

12Revisões encerradas: comentários técnicos e interdisciplinares foram respondidos e
formalmente fechados.

13Configuração controlada: revisão vigente, lista mestra, distribuição e documentos
substituídos estão identificados.

14Liberação formal: responsável técnico e autoridade definida aprovaram a emissão para
execução.

5.2. CLASSIFICAÇÃO DA LIBERAÇÃO

Status Aplicação

Liberado para execução pacote completo, interfaces fechadas e sem pendências
críticas

Liberado com restrições execução limitada a atividades explicitamente
delimitadas, sem antecipar interfaces pendentes

Não liberado existem lacunas capazes de alterar método, material,
dimensão, segurança, custo ou trabalho já executado

A liberação parcial precisa indicar exatamente quais atividades podem ocorrer.
Expressões genéricas como “liberado com comentários” podem transferir para o campo a
responsabilidade de interpretar pendências que deveriam ter sido resolvidas pela
engenharia.

5.3. INDICADORES DE BAIXA MATURIDADE

O pacote provavelmente não está pronto quando apresenta:

• notas como “verificar em campo” para dimensões essenciais;
• componentes “a definir” sem responsável ou prazo;
• desenhos de disciplinas com bases ou revisões diferentes;
• ausência de detalhes de conexão, fixação ou passagem;
• informações de fornecedor ainda não incorporadas;
• divergências entre listas, plantas e especificações;
• interfaces atribuídas genericamente ao executor;
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• critérios de teste ou aceitação indefinidos;
• grande volume de pendências abertas;
• alterações conceituais ainda em discussão.

“Emitido para construção” deve ser uma decisão técnica.

A liberação precisa estar vinculada a bases aprovadas, interfaces fechadas,
construtibilidade verificada e ausência de pendências críticas.

Conheça a Gestão de Requisitos e Aceite

6. CONCLUSÃO: DETALHAR ANTES DE MOBILIZAR

O Projeto Executivo transforma uma solução aprovada em instruções técnicas
executáveis. Ele deve permitir que equipes de obra, instalação, fiscalização, suprimentos,
qualidade e comissionamento trabalhem sobre uma base comum, coordenada e
controlada.

Sua qualidade não é medida apenas pela quantidade de pranchas ou pelo nível visual do
modelo. Um projeto é executivo quando resolve dimensões, materiais, conexões,
interfaces, métodos, inspeções e critérios de aceite com profundidade compatível com o
risco da execução.

Detalhamento insuficiente transfere engenharia para o campo, onde decisões são
tomadas sob pressão de prazo, contratos mobilizados e recursos já comprometidos.
Compatibilização, construtibilidade, controle de revisões e gates de liberação reduzem
essa exposição e preservam a rastreabilidade entre o que foi projetado, executado,
testado e finalmente documentado.

A A3A Engenharia desenvolve e revisa Projetos Executivos para empreendimentos
multidisciplinares, instalações existentes e infraestruturas críticas. A atuação pode
compreender detalhamento, compatibilização, revisão independente, documentação de
contratação, suporte à execução, controle de mudanças, comissionamento e
consolidação do as-built.
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https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-requisitos-evidencias-criterios-aceite/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm
https://www.ibraop.org.br/orientacoes-tecnicas/
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O que é Projeto Executivo de Engenharia? É o conjunto de documentos necessários e
suficientes para orientar a execução completa de uma obra, sistema ou infraestrutura,
detalhando as soluções aprovadas, os materiais, as interfaces, os métodos e os critérios
de qualidade. Qual é a diferença entre Projeto Básico e Projeto Executivo? O Projeto
Básico define e dimensiona a solução, sustentando orçamento e contratação. O Projeto
Executivo detalha como essa solução será fabricada, montada, instalada e executada sem
redefinir seus elementos essenciais. O que deve conter um Projeto Executivo? Deve
conter desenhos, detalhes, diagramas, memórias, especificações, listas, dados de
fornecedores, interfaces, procedimentos, requisitos de inspeção, testes, aceite e controle
de revisões conforme o objeto. O Projeto Executivo pode alterar o Projeto Básico? Não
deve alterar conceitos, capacidades, quantitativos ou soluções essenciais sem um
processo formal de mudança. Sua função principal é detalhar as soluções previamente
aprovadas. Quando o Projeto Executivo está pronto para execução? Quando as bases
estão aprovadas, o detalhamento está completo, as interfaces foram coordenadas, a
construtibilidade foi verificada, os critérios de qualidade estão definidos e não existem
pendências críticas. Quem pode elaborar um Projeto Executivo? O projeto deve ser
elaborado e assumido por profissionais legalmente habilitados nas disciplinas envolvidas,
com os respectivos registros de responsabilidade técnica exigíveis.

https://normativos.confea.org.br/Ementas/Visualizar?id=56161
https://licitacoesecontratos.tcu.gov.br/4-4-4-projeto-executivo/
https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/doc/acordao-completo/952/2025/Plen%C3%A1rio
https://www.iso.org/standard/74947.html
https://www.iso.org/standard/62085.html
https://www.iso.org/standard/62085.html
https://www.pmi.org/standards/pmbok
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6.1. WHITEPAPERS

• Projeto: o investimento que reduz riscos, custos e retrabalho
• Contratação de Engenharia Consultiva com rastreabilidade, governança e engenharia de

custos
• Owner’s Engineering: framework executivo para contratação, governança e aceite

6.2. E-BOOKS

• Por que contratar um Projeto de Cabeamento Estruturado?
• Aterramento Elétrico: fundamentos, projetos e normatização
• Como viabilizar um Projeto de Segurança Digital

6.3. ARTIGOS TÉCNICOS

• Projeto Básico de Engenharia: o que é, etapas e critérios de prontidão
• Projeto Básico x Projeto Executivo: diferenças
• FEED em Engenharia: o que é, etapas e entregáveis

6.4. GUIAS TÉCNICOS

• Guia Completo sobre Engenharia Consultiva
• Guia Completo sobre Engenharia de Custos e Orçamentação
• Guia Completo sobre Gerenciamento de Projetos

6.5. SERVIÇOS RELACIONADOS

• Projeto Executivo de Engenharia
• Projeto Básico de Engenharia
• Owner’s Engineering

6.6. SOLUÇÕES RELACIONADAS

• Gestão de Requisitos, Evidências e Critérios de Aceite
• Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis
• Governança de Projetos, Programas e Portfólios

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/projeto-padronizacao-tecnica-e-reducao-de-custos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/contratacao-engenharia-consultiva-governanca-rastreabilidade/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/contratacao-engenharia-consultiva-governanca-rastreabilidade/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/owners-engineering-framework-contratacao-governanca/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/ebooks/por-que-contratar-um-projeto-de-cabeamento-estruturado/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/ebooks/aterramento-eletrico/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/ebooks/entenda-como-e-possivel-viabilizar-o-seu-projeto-de-seguranca-digital/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-projeto-basico/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-basico-projeto-executivo-diferencas/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/feed-engenharia-etapas-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-engenharia-consultiva/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-engenharia-de-custos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-executivo/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-basico/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-requisitos-evidencias-criterios-aceite/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
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